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Nada se ganha, nada se perde, tudo se transforma… 
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Resumo 

 

Apesar do aumento significativo de reacasalamentos e recasamentos, existem escassos estudos 

empíricos sobre as dimensões que concernem o casal, diluindo-o prontamente nos estudos sobre 

reconstituições familiares.  

Este trabalho pretende explorar a satisfação conjugal e a satisfação com a vida de 168 mulheres, 

onde 108 são casadas pela primeira vez e 60 casadas pela segunda vez. As mulheres em 

primeiro casamento revelaram-se mais positivas com a vida enquanto as mulheres em segundo 

casamento mostraram menor expressão emocional. No entanto, estas mulheres revelaram-se 

mais íntimas e mais próximas dos seus parceiros e simultaneamente mais autónomas e 

preocupadas com as suas funções familiares. Os dois grupos de mulheres não se diferenciaram 

no que diz respeito à satisfação conjugal e à satisfação com a vida. Os resultados apontam 

também para a importância que os filhos - biológicos ou enteados, de primeiro casamento ou de 

segundo – têm, nos estados emocionais positivos destas mulheres. Propõem-se estudos mais 

profundos e complementares de cariz longitudinal sobre estas e outras variáveis articuladoras 

no âmbito da mesma temática. 

 

Palavras chave: Mulheres em primeiro relacionamento; Mulheres em segundo 

relacionamento; Satisfação com a vida; Emoções; Satisfação conjugal; Intimidade; 

Proximidade.  

 

 

 

 

 



Abstract 

Despite the significant increase of recoupling and remarriages, there are few empirical 

studies on the dimensions concerning the couple itself, diluting it promptly in the 

studies on family reconstitution. This paper explores marital satisfaction and life 

satisfaction upon 168 women, where 108 are married for the first time and 60 are 

married for the second time. Women in first marriage show more positive with their 

lives and women in second marriages show lower emotional expression. However, these 

women show higher levels of intimacy and closeness towards their partners and also 

more autonomous and concerned about their family roles.  

Our findings suggest that the two groups of women do not differ substantially on global 

marital satisfaction nor on life satisfaction. The results also indicate the importance that 

children - biological or stepchildren of the first or second marriage – have upon positive 

emotional states in these mothers. It proposes further study of complementary 

longitudinal nature of these and other variables concerning the different forms of 

occidental coupling. 

 

Keywords: Women in first relationship, Women in second relationship, 

satisfaction with life, emotions, marital satisfaction, intimacy, closeness. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 


